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A extensa e actual bibliografia que é citada no final do ensaio mostra o domínio dos
autores do tema abordado e poderá servir de guia sério para futuros estudos que outros
queiram realizar.
Este ensaio é um instrumento de consulta interessante para quem tenha responsabili-
dades educativas, por permitir esclarecer ideias feitas e tantas vezes nefastas ao colocar as
questões finisseculares e finimilenares no plano correcto da situação do homem no mundo,
esse estranho ser, tão fraco na sua força, sempre que se desencontra com aquilo que o rodeia.
Artur Manso
OLIVEIRA, José Augusto Correia de, C.M.F. – Missionários Claretianos
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Os Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria, instituto de vida consagrada
fundado por Antonio María Claret y Clará no ano de 1849, em Vic (Catalunha), fixaram-se
em Portugal em 1898. A obra em epígrafe, da responsabilidade do sacerdote claretiano José
Augusto Correia de Oliveira, nasceu da vontade, longamente acalentada pela própria con-
gregação (p. 9), de elaborar um registo da sua acção em território luso. Do trabalho de
investigação efectuado nos arquivos central e provincial, iniciado em 1988, resultou, nas
palavras do seu autor: “um acervo de dados, uma espécie de catálogo geral da centenária
presença claretiana [no país]” (p. 9).
Ao relato preambular, respigado à imprensa diária coeva (pp. 11-18) e respeitante às
duas estadias de António Maria Claret em terras lusas – respectivamente a passagem pelo
Faial (escala marítima em viagem de Cuba para Espanha), em 1857, e a visita a Lisboa (na
comitiva de Isabel II de Espanha, por ocasião da inauguração da ligação férrea entre as
capitais ibéricas), em 1866 – sucedem-se quatro partes: a primeira é relativa à fixação e ins-
titucionalização dos claretianos em Portugal; a segunda concerne à geografia e função das
diversas comunidades que foram sendo criadas no território; a terceira é dedicada ao inven-
tário e resumo biográfico dos membros da congregação; a quarta especifica a natureza das
actividades desenvolvidas, desde a sua implantação até ao presente.
Em Organismo Maior (pp. 21-45) é descrita, primeiramente, a introdução da congre-
gação espanhola em Portugal continental. Esse período, compreendido entre 1898 e 1910,
correspondeu à fixação de claretianos oriundos da Província de Castela na zona raiana da
Beira Alta, assim tornada campo de missão, e terminou, abruptamente, com a expulsão desse
contingente pelas forças republicanas locais. O regresso ocorreu dez anos mais tarde, e o seu
reconhecimento pelo Estado português datou de 1927, ainda sob a designação de Associação
dos Missionários de Maria, corporação missionária nos termos do Estatuto das Missões
Portuguesas para África e Timor, promulgado por João Belo no ano anterior. Reconhecendo
o desenvolvimento deste núcleo missionário no país, foi criada em 1938 pelo Governo-Geral
da congregação a Visitadoria de Portugal. Esta, no ano de 1950, foi elevada a Vice Província,
e seis anos mais tarde, contando com um efectivo de 51 sacerdotes, 16 irmãos e 29 estu-
dantes, atingiu o estatuto de Província (p. 23). Cronologicamente ordenadas, constam tam-
bém da primeira parte desta obra a listagem de superiores e governos do organismo, das suas
residências e sedes de cúria, a listagem de informação relativa aos capítulos provinciais
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(realizados desde 1956), assembleias provinciais (realizadas desde 1972), juntas permanen-
tes, reuniões de superiores locais, conselhos permanentes e visitas canónicas e periciais,
seguidas de uma cronologia dos principais momentos da história claretiana lusa.
Em Casas do Organismo (pp. 49-338), encontram-se expostos os contornos da cria-
ção e função de todos centros claretianos que existiram ou persistem em Portugal. Na fase
pré-republicana, os discípulos de Antonio Maria Claret provenientes de Ciudad Rodrigo
estabeleceram-se no colégio de Aldeia da Ponte (Sabugal), abrindo depois seminário menor
em Fraga (Sátão), uma casa em Izeda (Bragança), e uma capelania em Campo Maior.
Assumiram, também, a direcção temporária das Oficinas de São José, no Porto, e estabele-
ceram em Lisboa uma casa destinada a ser plataforma de trânsito missionário rumo à
América. Relativamente à época posterior a 1920, a qual se caracterizou pela mimetização
da anterior rota de entrada no país – do interior para o litoral –, pelo aumento progressivo
do número de membros, e pelo desejo de reconhecimento legal a par de outros institutos
missionários, constam as casas e seminários entretanto extintos, nomeadamente em
Alpendorada (Marco de Canavezes), Coimbra, Freineda (Almeida), Gaia e Porto, Serém
(Águeda), Termas de São Vicente (Penafiel), Tortosendo (Covilhã), Lisboa, bem como a
Missão de Paris junto da comunidade portuguesa e as Missões de Angola (Lwena, Luanda
e Lubango). De seguida, debruça-se o Pe. Correia de Oliveira sobre os núcleos claretianos
em actual funcionamento, nomeadamente o centro paroquial de Alvor (Portimão), a casa de
acolhimento a peregrinos em Fátima, os seminários, lares e residências em Gaia e Porto, as
casas de Cacém (Sintra), Setúbal e Tondela, e o colégio universitário de Lisboa. Em
Angola, foram fundadas no pós-guerra civil casas e centros de formação, em Luanda e
Lubango; na Missão de São Tomé e Príncipe, onde se encontram desde 1927, a sua activi-
dade está disseminada por toda a rede paroquial. Elidindo a actual crise de vocações, o
autor reporta estarem a ser vividos na congregação, no presente, “não propriamente tempos
de expansão, mas de aprofundamento” (p. 338).
Na terceira parte do livro, intitulada Membros do Organismo (pp. 341-520), encontra-se
a listagem nominal dos claretianos missionários em Portugal entre 1898 e 1910, seguida da
súmula biográfica de todos os membros da Província Portuguesa, falecidos e membros efecti-
vos. Aí se encontra inserta, também, informação biográfica referente a membros egressos.
Por último, em Actividades do Organismo (pp. 523-626), são nomeadas as múltiplas
vertentes do trabalho dos Missionários Filhos do Imaculado Coração de Maria ao longo de
mais de um século de actividade em Portugal continental, bem como em antigo território
ultramarino. Aí se listam os seminários menores, noviciados, filosofados e teologados, por
época e localidade. As missões e missionários em África são abordadas sectorialmente,
tendo por fio condutor a biografia dos membros aí estabelecidos. Foi feita breve análise da
evolução do trabalho em São Tomé e Príncipe, primeiro na paróquia da Trindade, depois
estendido a toda a diocese, nomeadamente às roças e ao ensino técnico e liceal. O trabalho
em Angola, interrompido após a independência e retomado no final da guerra civil, foi igual-
mente tratado. Referenciados encontram-se, também, o trabalho paroquial e a animação da
vida consagrada, bem como as actividades académica e jornalística dos seus membros.
Trata-se, pois, de um extenso corpus de informação, um instrumento de consulta indis-
pensável ao cientista social que vise empreender reflexão e aprofundamento de conhecimen-
tos sobre este instituto de vida consagrada, ou efectuar comparações entre congéneres.
Porém, dada a natureza da presente obra, essa mesma análise permanece por desenvolver.
Ana Cláudia Vicente
